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"Nas grandes batalhas da vida, o primeiro passo para a 

vitória é o desejo de vencer." 

(Mahatma Gandhi) 

 

 

“Cada decisão que tomamos ao alojar uma bezerra é um 

ato de cuidado que ecoa em sua vida adulta. É ali, no 

silêncio da baia, que nasce o futuro de um rebanho 

saudável.” 

(Dra. Marina von Keyserlingk) 



   

 

   

 

RESUMO 

 

O alojamento de bezerros leiteiros, que pode ser realizado de forma individual ou 

coletiva, assim como o aleitamento, realizado com leite integral ou sucedâneo, exerce influência 

significativa sobre o desempenho zootécnico e a sanidade dos animais. Diante disso, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura, a fim de avaliar os 

efeitos do tipo de alojamento e do regime de aleitamento sobre o desempenho de bezerros 

leiteiros. A busca foi conduzida na base de dados do Google Acadêmico, utilizando os 

descritores “bezerros leite” ou “bezerro de leite” e “manejo alimentar” ou “alojamento”, 

considerando publicações em língua portuguesa, no período de 2014 a 2024. Foram 

selecionados 17 artigos científicos, que abordavam diferentes formas de alojamento e 

aleitamento de bezerros leiteiros. A maioria dos estudos (59%) foi conduzida na região Sul do 

Brasil, refletindo a forte presença da bovinocultura leiteira nessa localidade. Em relação ao tipo 

de alojamento, 63,2% dos trabalhos analisaram sistemas individuais, enquanto 36,8% 

abordaram o alojamento coletivo. Quanto ao tipo de aleitamento, 55% dos estudos utilizaram 

aleitamento artificial com sucedâneo lácteo, enquanto 45% adotaram o aleitamento natural, 

realizado diretamente pela vaca. Os resultados indicam que ambos os sistemas de alojamento 

exigem cuidados intensivos com os animais, sendo que o alojamento individual pode facilitar 

o controle sanitário, enquanto o coletivo favorece o comportamento social dos bezerros. Além 

disso, o aleitamento com sucedâneo demonstrou potencial para promover maior ganho de peso, 

desde que seja realizado com manejo adequado e produtos de qualidade. Conclui-se que o tipo 

de alojamento e aleitamento utilizado considera as condições estruturais da propriedade, os 

objetivos produtivos e o bem-estar animal, sendo que ambos os fatores determinam o 

desempenho dos bezerros leiteiros. 

 

Palavras-chave: Dieta sólida; Ganho de Peso; Sucedâneo. 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

   

 

ABSTRACT 

 

Dairy calf housing, which can be done individually or collectively, as well as 

milking, whether with whole milk or milk replacer, significantly influences animal performance 

and health. Therefore, this study aimed to conduct a systematic literature review to evaluate the 

effects of housing type and milking regime on dairy calf performance. The search was 

conducted in the Google Scholar database using the descriptors "milk calves" or "milk calf" 

and "feeding management" or "housing," considering publications in Portuguese from 2014 to 

2024. Seventeen scientific articles addressing different types of dairy calf housing and milking 

were selected. Most studies (59%) were conducted in southern Brazil, reflecting the strong 

presence of dairy cattle farming in this region. Regarding housing type, 63.2% of studies 

analyzed individual systems, while 36.8% addressed collective housing. Regarding feeding 

type, 55% of studies used artificial feeding with milk replacer, while 45% adopted natural 

feeding, administered directly by the cow. The results indicate that both housing systems 

require intensive animal care. Individual housing can facilitate health control, while collective 

housing favors the social behavior of calves. Furthermore, milk replacer feeding has shown the 

potential to promote greater weight gain, provided it is carried out with proper management and 

quality products. It is concluded that the type of housing and feeding considers the structural 

conditions of the property, production objectives, and animal welfare, both of which are 

determining factors for the performance of dairy calves.  

 

Key-words: Solid diet; Weight gain; Milk replacer. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na pecuária de leite, no Brasil, devemos levar em consideração vários fatores 

importantes, sendo primordial o manejo adequado de cada fase. A fase inicial dos neonatos é 

uma das mais relevantes e vem acompanhada de vários desafios, como a alta taxa de 

mortalidade, doenças, estresses. Sendo uma fase complexa por fatores importantes que 

influenciam no desenvolvimento dos neonatos, como os tipos de instalação, tipos de manejos, 

e dietas que serão ofertadas para estes bezerros. 

Os primeiros cuidados com os neonatos é algo essencial uma vez que estes animais, 

na bovinocultura de leite, vão substituir as matrizes. Visando a parte econômica, é desejável 

que os neonatos possam chegar à fase adulta sem interferências advindas de doenças e 

mortalidade durante essa fase tão frágil da vida inicial. O manejo adequado, sistemas de criação, 

e boas práticas são indispensáveis na criação para amenizar a perdas destes animais por 

mortalidade.  

Quando se fala de neonatos, muitas pessoas ainda desconhecem que esses animais, 

ao nascer, não podem ser considerados ruminantes, isto ocorre devido ao seu sistema digestório 

não estar completamente formado, ou seja, a parte do rúmen ainda está em formação, sendo 

assim esses animais não conseguem digerir dietas sólidas com a eficiência dos animais adultos. 

Com isso, a sua alimentação resume-se a dietas líquidas, devendo-se trabalhar com uma dieta 

restrita sólida como iniciativa de desenvolvimento ruminal, para que o desenvolvimento do 

rúmen ocorra o mais rápido possível e de forma saudável.  

Entretanto, nos dias atuais, existem dois principais tipos de aleitamento, sendo 

naturalmente conhecidos como ao pé da vaca, que é quando os bezerros tem contato direto com 

as matrizes e sua alimentação é feita direto do úbere da vaca, que atualmente não é tão 

recomendado dentro da bovinocultura de leite, e o aleitamento artificial, que é aquele em que 

os bezerros são alojados em alguma instalação e recebem sua dieta líquida sem que haja contato 

com as matrizes.  

O tipo de instalação tem grande influência no decorrer da primeira fase de vida dos 

neonatos, uma vez que o processo de fazer a separação dos neonatos das matrizes pode vir 

acompanhado de estresses. Geralmente, tem-se vários tipos de bezerreiros, sendo os coletivos, 

no qual os animais têm contato direto com os outros bezerros do plantel, e os bezerreiros 

individuais, que não permitem que os animais tenham o contato direto com os outros bezerros 

que estão na mesma instalação.  
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2 OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar uma revisão sistemática sobre os tipos de alojamentos e aleitamento 

utilizados para bezerras leiterias e sua influência no desempenho.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Realizar um levantamento sobre os tipos de alojamento utilizados para bezerras, por meio 

de revisão sistemática; 

• Avaliar sistematicamente os principais fatores relacionados ao alojamento que influenciam 

o desempenho de bezerras;  

• Fazer um levantamento sistemáticos dos artigos nacionais que trabalharam com produção 

de bezerras.  

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Bem-estar dos bezerros 

 

Quando se fala em pecuária leiteira, existem inúmeros fatores que devem ser 

levados em consideração. A fase inicial dos bezerros, mais conhecida como fase neonatal, é 

uma das mais críticas. Segundo Caixeta e do Carmo (2020), as perdas por mortalidade até um 

ano de idade ocorrem majoritariamente durante a fase neonatal, representando cerca de 75% 

das perdas. 

Acredita-se que essas perdas por mortalidade, na fase inicial, podem ser amenizadas 

com a adoção de boas práticas de manejo, sendo algo desejado pelo produtor, ocasionando em 

lucratividade, uma vez que esees animais servirão de reposição futura do rebanho, de acordo 

com Oliveira et al. (2023).  

Conforme mencionado por Silva et al. (2018), o bem-estar animal, principalmente 

na bovinocultura de leite, pode proporcionar resultados satisfatórios em relação à produção. Ter 
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conhecimento sobre estes fatores, que interferem na produção, é algo crucial para a garantia de 

saúde dos bezerros e maximizar o potencial genético. Segundo De Mattos e Junior (2018), a 

criação de bezerras é essencial para produtividade e economia das propriedades leiteiras. A falta 

de manejo adequado e supervisão de zootecnistas e a alta incidências de doenças em bezerros 

recém-nascidos ressaltam a necessidade de uma transferência de tecnologia mais eficiente, para 

aprimorar a eficiência e a saúde animal.  

Na perspectiva de Santos et al. (2023), manejos eficientes na criação de bezerras 

são cruciais para reduzir morbidade e mortalidade, garantindo o desenvolvimento saudável e 

produtivo dos animais. O manejo adequado começa antes do nascimento, influenciando a saúde 

e o desempenho das bezerras. A qualidade do colostro e a cura do umbigo são fundamentais 

para a imunidade passiva. Sistemas de aleitamento e dietas sólidas devem ser bem controlados 

para promover o desenvolvimento ruminal e a saúde geral dos animais.  

De acordo com o descrito por Clara et al. (2021), a pecuária leiteira cresce 

continuamente, sendo vital para o agronegócio brasileiro. Medidas para melhorar a 

produtividade e o bem-estar animal são essenciais, especialmente na criação de bezerras, que 

são a futura produção da fazenda. O manejo adequado desde o nascimento promove uma boa 

imunidade e desenvolvimento, reduzindo custos e aumentando a eficiência produtiva 

 

3.2 Principais manejos com a bezerra 

 

A criação de bezerros neonatos requer práticas de manejo rigorosas para evitar 

prejuízos significativos. O manejo adequado, desde o pré-parto até a desmama, é essencial para 

garantir a saúde e o desenvolvimento dos bezerros, resultando em maior produtividade e lucro 

para o produtor, segundo Caixeta e do Carmo (2020). 

 

3.2.1 Colostragem 

 

Quando os bezerros nascem, eles são considerados neonatos pois são frágeis e não 

possuem imunidade, uma vez que, dentro da placenta, não recebem imunoglobulinas maternas. 

Conforme Oliveira Ramalho et al. (2023), os neonatos recebem imunoglobinas passivamente 

pelo colostro, sendo a colostragem essencial para adquirirem imunidade, conforme podemos 

observar na figura 01, que mostra que a colestragem está sendo feita com a ajuda de um 
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profissional. Fatores como tempo pós-parto e quantidade de colostro ingerido influenciam a 

absorção de imunoglobulinas. 

 

Figura 1: Realização da colestragem. 

 
                             Fonte: Alta Genetics do Brasil (2018).  

 

Freitas et al. (2020) afirmam que a colostragem deve ser realizada 

preferencialmente nas primeiras seis horas de vida da bezerra, pois é quando a absorção de 

imunoglobulinas no intestino delgado é mais eficaz. A quantidade de colostro fornecida deve 

ser equivalente a 10% do peso vivo do animal, variando conforme o peso ao nascimento. Este 

manejo é crucial para garantir a imunidade passiva e a saúde dos bezerros.  

Conforme mencionado por Azevedo et al. (2022), a criação de bezerras é crucial na 

produção de leite, pois a mortalidade nos primeiros meses é uma das principais causas de 

prejuízo. A placenta sindesmocorial dos bovinos impede a passagem de imunoglobulinas, 

tornando os bezerros vulneráveis a infecções. A imunidade é adquirida através do colostro, 

sendo essencial o fornecimento em qualidade e em quantidade adequada. A correta colostragem 

minimiza falhas na transferência de imunidade passiva, garantindo a saúde e o desempenho 

futuro das bezerras.  

 Na visão de Meira, da Rocha e Fadel (2024), a criação de bezerras é essencial na 

pecuária leiteira, visando a reposição de animais saudáveis. A colostragem adequada é crucial, 

pois os bezerros nascem sem imunidade devido à placenta sindesmocorial. O colostro, rico em 

IgG e nutrientes, deve ser administrado nas primeiras horas de vida para garantir a transferência 

de imunidade passiva. A mamadeira é o método mais eficaz de colostragem, e a avaliação da 

imunidade deve ser feita entre 24h e 48h após a ingestão. A colostragem correta é vital para o 

desenvolvimento imunológico e nutricional dos bezerros, reduzindo a mortalidade neonatal. 
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Segundo Torres et al. (2022), o colostro produzido logo após o parto é rico em 

sólidos totais, proteínas, imunoglobulinas, vitaminas e minerais. A colostragem adequada 

garante a imunidade necessária aos bezerros nos primeiros momentos de vida. Falhas na 

colostragem expõem os animais a doenças, como a Tristeza Parasitária Bovina (TPB). Dados 

do Bezerreiro Experimental da ESALQ mostraram que bezerros colostrados com colostro 

materno apresentaram maior Transferência de Imunidade Passiva (TIP) e menos casos de TPB 

em comparação aos colostrados com colostro em pó. 

 

3.2.2 Cura do umbigo 

 

Conforme Kliemann e Werle (2024), o umbigo é vital para a comunicação entre o 

feto e a mãe, transportando nutrientes e oxigênio. Segundo Cardoso e Andrade (2024), as 

onfalopatias, ou seja, alterações patológicas causadas infecção bacterinas por falta de higiene 

ou tratamento inadequado, não devem ser consideradas normais, pois afetam o 

desenvolvimento dos neonatos, como pode ser observado na Figura 2. A cura do umbigo, com 

limpeza e aplicação de soluções antissépticas, como tintura de iodo a 10%, é crucial logo após 

o nascimento.   

 

Figura 2: Onfalite em bezerro. 

 
                     Fonte: CARDOSO e ANDRADE (2024). 

 

Godoi Oliveira et al. (2023) descrevem que é essencial realizar a cura do umbigo 

do bezerro logo após o nascimento e verificar o comprimento do cordão umbilical. A cura pode 

ser feita com soluções antissépticas à base de iodo ou clorexidina, mergulhando o cordão na 

solução. A antissepsia deve ser realizada de duas a três vezes ao dia, nos primeiros três dias de 
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vida e, posteriormente, diariamente, como na Figura 3. Esse procedimento é crucial para 

prevenir infecções e garantir a saúde do bezerro. 

 

Figura 3: Cura do umbigo. 

; 
                                        Fonte: BITTAR e MIQUEO (2019). 

 

Na perspectiva de Ferreira, Carvalho e Moreira (2004), o rompimento do cordão 

umbilical deve ser feito com uma tesoura, cortando cerca de 4 cm abaixo da inserção. A 

cicatrização ocorre entre o quinto e nono dia após o nascimento. Se houver acúmulo de sangue, 

é necessário apertar o cordão para removê-lo, antes de aplicar iodo. A desinfecção do umbigo 

com iodo é crucial para prevenir infecções e garantir a saúde do bezerro.  

Andrade (2021) afirma que a cura inadequada ou tardia do umbigo pode resultar 

em pneumonias, devido à colonização bacteriana dos pulmões, através de vasos umbilicais 

abertos. Esse problema é comum em rebanhos, cuja a higiene dos locais de parto é deficiente. 

A falta de higiene pode levar a infecções graves, afetando a saúde dos bezerros e aumentando 

a mortalidade neonatal.  

Conforme Rufino et al. (2014), O local de nascimento e criação das bezerras, nos 

primeiros dias de vida, deve ser limpo e seco para controlar infecções umbilicais. A presença 

de matéria orgânica no umbigo diminui a eficácia do iodo, aumentando o risco de infecções. 

Portanto, é importante manter o ambiente do animal limpo e seco. Outras soluções não são 

recomendadas, pois não desidratam efetivamente o coto umbilical. 

Oliveira (2017) analisou diferentes protocolos de cicatrização umbilical e destacou 

que o uso de iodo contribui para a desidratação das estruturas umbilicais acelera a mumificação 

e a queda do coto, interrompendo sua comunicação com o ambiente. Além disso, o álcool 
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presente nas soluções iodadas auxilia na secagem das partes remanescentes do cordão 

umbilical. 

 

3.3 Alojamento para bezerras  

 

Baseando-se na visão de Cardoso e Andrade (2024), o período que vai do 

nascimento até a desmama, conhecido como fase de cria, é um dos mais críticos em uma 

propriedade leiteira. Para que o bezerro possa expressar todo o seu potencial genético produtivo, 

é essencial que receba cuidados adequados com a saúde, nutrição, manejo e instalações. Dentre 

esses, as instalações são fundamentais, pois representam a base inicial e primordial para o 

desenvolvimento saudável, tanto das futuras matrizes quanto dos machos destinados ao corte.  

Cardoso e Andrade (2024) destacam que a eficiência das instalações depende da 

qualidade do ambiente e do conforto para os animais. Nos primeiros três meses, os bezerros 

devem ser criados individualmente, mas com visibilidade entre si e espaço para descanso, 

facilitando o consumo de concentrado e ganho de peso. Instalações inadequadas aumentam a 

mortalidade e morbidade, devido à falta de higiene e excesso de umidade. Melhorias incluem 

separação por idade, proteção contra ventos, boa ventilação e sombra. O bezerreiro deve ser 

seguro e saudável até a desmama, fornecendo colostro, leite, água e concentrado.  

Segundo David (2023), as instalações para bezerras são multifuncionais e possuem 

diversas utilidades. Em geral, essas instalações visam proporcionar proteção contra extremos 

térmicos e climáticos, acesso adequado ao alimento, segurança contra ferimentos, além de 

garantir a saúde e o bem-estar das bezerras. Essas estruturas são essenciais para o 

desenvolvimento saudável dos animais, oferecendo um ambiente seguro e controlado.  

De acordo com Costa et al. (2019), os bezerros em fase de aleitamento adaptam-se 

bem a diversos tipos de instalações. A escolha do sistema de instalação do bezerreiro depende 

do tipo de local disponível e das condições climáticas. O sistema ideal é aquele que melhor se 

ajusta às diferentes situações presentes, proporcionando um ambiente adequado para o 

desenvolvimento saudável dos bezerros. Além disso, é importante considerar a segurança e o 

bem-estar dos animais ao planejar as instalações.  

Souza (2024) explica que o isolamento individual dos bezerros protege contra 

doenças, reduzindo a mortalidade. Problemas comuns incluem diarreias e doenças respiratórias, 

agravados por baixa imunidade e condições climáticas adversas. A criação coletiva permite 

interação social, mas aumenta a transmissão de patógenos e problemas como mamada cruzada, 
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que pode causar infecções e comprometer o desempenho dos animais. Sistemas coletivos 

apresentam maior mortalidade comparado aos individuais. 

 

3.3.1 Bezerreiro Coletivo  

 

Os bezerreiros coletivos é um tipo de alojamento, no qual os bezerros são alojados 

logo após o nascimento. Este tipo de instalação permite que os bezerros tenham contato de 

forma direta com outros bezerros, uma vez que eles estão separados da matriz, como pode ser 

observado nas figuras 4,5,6, e 7. 

 

Figura 4: Bezerreiro coletivo em galpão. 

 
                                 Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

Figura 5: Bezerreiro coletivo suspenso. 

 
                                  Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 
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Figura 6: Bezerreiro coletivo em piquetes. 

 
                               Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

Figura 7: Bezerreiro coletivo em gaiolas. 

 
                              Fontes: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

 Segundo Bittar e Slazon (2018), bezerros criados em grupos começam a consumir 

concentrado mais cedo e tendem a ter maior hierarquia social após o desaleitamento, o que pode 

aumentar o ganho de peso. A presença de animais mais velhos estimula o comportamento 

alimentar e favorece o crescimento, desde que não haja restrição de recursos. No entanto, a 

criação em grupo pode levar a mamadas cruzadas, uma atividade que consome muita energia e 

pode prejudicar o desempenho dos bezerros, afetando negativamente a produção leiteira.  

Coelho (2014) destaca que, nesse sistema, o trabalho para alimentar as bezerras e 

limpar as instalações é reduzido, além de promover maior interação social entre os animais. No 

entanto, esse tipo de instalação é mais suscetível à disseminação de doenças, sendo essencial 

que os funcionários tenham experiência para identificar qualquer problema sanitário e clínico.  

Segundo o trabalho de Zopollatto (2022), os sistemas coletivos enfrentam desafios 

no controle do consumo alimentar dos animais. Essas dificuldades podem ser mitigadas com a 

escolha adequada de alimentadores e modificações estruturais nos bezerreiros. Uma solução é 
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o uso de contenções, que controlam a dieta líquida durante a alimentação, ajustando o volume 

conforme o desenvolvimento de cada bezerra. Outra opção é a utilização de alimentadores que 

podem garantir a saúde e o bem-estar das bezerras. Essas estruturas são essenciais para o 

desenvolvimento saudável dos animais, oferecendo um ambiente seguro e controlado.  

De acordo com Souza (2024), os bezerros em fase de aleitamento adaptam-se bem 

a diversos tipos de instalações. A escolha do sistema de instalação do bezerreiro depende do 

tipo de local disponível e das condições climáticas. O sistema ideal é aquele que melhor se 

ajusta às diferentes situações presentes, proporcionando um ambiente adequado para o 

desenvolvimento saudável dos bezerros. Além disso, é importante considerar a segurança e o 

bem-estar dos animais ao planejar as instalações.  

Souza (2024) explica que o isolamento individual dos bezerros protege contra 

doenças, reduzindo a mortalidade. Problemas comuns incluem diarreias e doenças respiratórias, 

agravados por baixa imunidade e condições climáticas adversas. A criação coletiva permite 

interação social, mas aumenta a transmissão de patógenos e problemas, como a mamada 

cruzada, ilustrada na Figura 8, que pode causar infecções e comprometer o desempenho dos 

animais. Sistemas coletivos apresentam maior mortalidade comparado aos individuais. 

 

Figura 8: Mamada cruzada entre bezerros. 

 
                              Fonte: BITTAR, C. M. M.; MIQUEO, E. (2019). 

 

3.3.2 Bezerreiro Individual 

 

Da Silva et al. (2018) destacam que uma variedade de materiais é utilizada na construção 

de abrigos individuais, como madeira, aglomerados, bambu, lona, telhas de amianto, sapé, 

metal e fibra de vidro. Esses abrigos são amplamente adotados em sistemas intensivos e 

especializados, devido aos seus altos padrões técnicos e elevada produtividade. Além de 

proporcionar proteção contra condições climáticas adversas, os abrigos individuais são 
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essenciais para o bem-estar dos bezerros, oferecendo um ambiente seguro e controlado, que 

facilita o manejo e a saúde dos animais, como pode se observar nas Figuras 8, 9, 10 e 11.  

 

Figura 9: Bezerreiro individual em gaiolas suspensas. 

 
                                 Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

Figura 10: Bezerreiro individual em baias (alojamento em tie-stall). 

 
Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

Figura 11: Bezerreiro individual de madeira. 

 
                                Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 
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Figura 12: Bezerreiro individual em estacas (Sistema Argentino). 

 
                             Fonte: Cadernos Técnicos de Veterinária e Zootecnia, nº 81 - junho de 2016. 

 

Como aponta Darós (2014) a separação entre mãe e bezerro após o nascimento 

impacta negativamente o estado emocional dos bezerros. Quando criados individualmente, sua 

capacidade cognitiva também é prejudicada, ao contrário dos bezerros criados em ambientes 

enriquecidos, que têm acesso à mãe e a outros animais, e demonstram melhor desempenho em 

tarefas de aprendizagem. Além disso, o bezerreiro individual, embora proteja contra doenças, 

limita a expressão de comportamentos naturais, como brincar e interagir, essenciais para o 

desenvolvimento saudável dos bezerros.  

Silva (2017) destaca que alojamentos individuais próximos uns dos outros facilitam 

a adaptação das bezerras quando inseridas em ambientes coletivos, como free stall, 

semiconfinamento e piquetes. Além disso, os abrigos individuais são amplamente utilizados em 

sistemas intensivos e especializados, devido aos seus altos padrões técnicos e elevada 

produtividade, proporcionando um ambiente seguro e controlado, que facilita o manejo e a 

saúde dos animais.  

 

3.4 Influência do alojamento no desenvolvimento da bezerra 

 

O alojamento exerce papel crucial no desenvolvimento de bezerras leiteiras, 

influenciando diretamente seu bem-estar, comportamento e desempenho futuro. De acordo com 

Daros et al. (2025), instalações adequadas, que proporcionem conforto térmico, proteção contra 

intempéries e espaço para expressão comportamental, são essenciais para reduzir perdas no 

período neonatal e garantir o pleno desenvolvimento genético dos animais. Estudos mais 

recentes apontam que o alojamento em pares, desde a primeira semana de vida, favorece a 

sociabilidade, reduz o estresse e melhora a adaptação alimentar das bezerras, sem comprometer 
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sua saúde ou produtividade, sendo uma estratégia eficaz para promover um crescimento mais 

equilibrado e preparar melhor as futuras matrizes leiteiras. 

Da Silva et al. (2018) reforçam que é fundamental que as instalações destinadas aos 

bezerros garantam proteção contra fatores climáticos adversos, como ventos intensos e alta 

umidade, assegurando um ambiente confortável que favoreça a manifestação do potencial 

genético dos animais. O período neonatal, que abrange os primeiros 28 dias de vida, é crítico, 

concentrando cerca de 75% das perdas no primeiro ano, o que evidencia a necessidade de 

cuidados rigorosos com a saúde e o crescimento das futuras vacas leiteiras. 

A pesquisa de Silva et al. (2001) evidencia que melhorias no manejo, especialmente 

no que diz respeito ao alojamento, exercem papel fundamental na redução da mortalidade de 

bezerros e no desenvolvimento saudável das bezerras leiteiras. A implantação de piquetes de 

parição, cuidados imediatos pós-nascimento e suplementação nutricional adequada 

demonstraram impacto direto na sobrevivência dos animais, com queda significativa nos 

índices de mortalidade ao longo dos anos analisados. Esses resultados reforçam que ambientes 

bem estruturados e adaptados às necessidades dos neonatos não apenas promovem maior 

sanidade, mas também favorecem o crescimento equilibrado e o desempenho futuro das 

bezerras, destacando o alojamento como um dos pilares essenciais para o sucesso na 

bovinocultura leiteira. 

Fonseca (2011) avaliou diferentes sistemas de alojamento para bezerras leiteiras no 

pós-desmame, comparando baias coletivas e piquetes com sombreamento artificial, com ou sem 

suplementação com levedura. O estudo demonstrou que, embora as condições ambientais nos 

dois tipos de alojamento tenham ultrapassado os limites críticos de conforto térmico, as bezerras 

mantiveram estabilidade fisiológica, com temperatura retal média de 40 °C e frequência 

respiratória entre 47 e 59 movimentos por minuto. Apesar de o uso de levedura ter aumentado 

a ingestão de matéria seca, o ganho de peso diário não foi significativamente alterado. Esses 

resultados indicam que o tipo de alojamento, aliado ao manejo nutricional, influencia 

diretamente o conforto térmico e o comportamento fisiológico das bezerras, sendo essencial 

considerar essas variáveis para promover um ambiente que favoreça seu desenvolvimento 

saudável. 

Silva (2017) demonstrou que o tipo de alojamento influencia diretamente o 

comportamento e, consequentemente, o bem-estar de bezerras leiteiras criadas em sistemas 

tropicais. Ao observar bezerros mantidos em abrigos individuais do tipo argentino, foi possível 

identificar padrões comportamentais que refletem o nível de conforto proporcionado pelo 
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ambiente. As bezerras passaram mais tempo em atividades como ingestão de concentrado, 

forrageamento e brincadeiras, especialmente nos períodos mais amenos do dia, o que sugere 

que o alojamento oferecia condições adequadas para a expressão de comportamentos naturais.  

A estabilidade nas respostas fisiológicas e a ausência de comportamentos 

estereotipados reforçam que um ambiente bem estruturado, mesmo em clima tropical, pode 

favorecer o desenvolvimento saudável dos animais, desde que atenda às suas necessidades 

comportamentais e ambientais. Esses achados reforçam a importância de considerar o 

alojamento como um fator determinante na promoção do bem-estar e no desempenho futuro 

das bezerras leiteiras. 

Leão et al. (2022) ressaltam que o ambiente físico onde as bezerras são criadas 

exerce influência direta sobre seu bem-estar e desenvolvimento. Instalações adequadas devem 

oferecer abrigo seco, cama limpa e confortável, além de espaço suficiente para que os animais 

expressem seus comportamentos naturais. A ventilação eficiente, aliada à proteção contra 

ventos fortes, frio e radiação solar, é essencial para manter a qualidade do ar e prevenir doenças 

respiratórias. Além disso, o alojamento em grupo favorece o comportamento social, reduz o 

medo e o estresse e melhora a capacidade de adaptação e aprendizado das bezerras. Esses efeitos 

positivos tendem a se estender por toda a vida do animal, evidenciando que o tipo de alojamento 

adotado é um fator determinante para o sucesso na criação de futuras matrizes leiteiras. 

De acordo com De Fátima Madella-Oliveira et al. (2023), o sistema de criação 

adotado exerce influência significativa sobre o temperamento de bezerras leiteiras mestiças, 

refletindo diretamente em seu desenvolvimento comportamental. O estudo comparou diferentes 

formas de alojamento — coletivo, casinha e tropical — e observou que, embora os parâmetros 

fisiológicos como frequência cardíaca e respiratória não tenham variado entre os grupos, o 

temperamento foi afetado. Os animais mantidos em sistema coletivo apresentaram maior 

reatividade, enquanto aqueles criados em casinhas ou em sistema tropical demonstraram maior 

docilidade. Esses achados reforçam que o tipo de alojamento impacta não apenas o bem-estar 

imediato, mas também a forma como as bezerras interagem com o ambiente e com os 

manejadores, sendo um fator relevante para o sucesso na formação de animais mais tranquilos 

e adaptáveis ao sistema produtivo. 
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3.5 Aleitamento 

 

O aleitamento é o fornecimento da dieta líquida no período de primeiro 

desenvolvimento da bezerra, que inicia após a colostragem. A dieta líquida pode ser realizada 

com leite in natura, ou com sucedâneos lácteos, desde que de boa qualidade, que poderão ser 

fornecidos aos animais em baldes, mamadeiras, baldes com bicos e aleitadores automáticos 

(MAGALHÃES, 2016). A dieta líquida é extremamente importante para o desempenho dos 

animais e para evitar problemas sanitários, sendo que a melhor dieta líquida é aquela associada 

à qualidade dos nutrientes fornecidos (MOALLEM et al., 2010) 

De acordo com Bittar e Miqueo (2022), o leite in natura ou integral possui o perfil 

de aminoácidos mais próximo àquele exigido pelos animais para seu crescimento e apresenta-

se como a opção de dieta líquida mais adequada. Entretanto, o leite constitui a principal fonte 

de renda nas propriedades leiteiras, tornando seu fornecimento para os animais custoso. 

Na criação de bezerras leiteiras, o fornecimento de leite é um dos componentes que 

gera mais custo, representando 70 % dos gastos, proveniente da alimentação e do manejo. Dessa 

forma, a adoção de dieta líquida de baixo custo, como é o caso dos sucedâneos, são alternativas 

para redução do custo final da novilha de reprodução e de machos para recria e abate (BOITO 

et al., 2015).  

Na formulação do sucedâneo, devem ser utilizados ingredientes que contenham 

carboidratos, proteínas e gorduras digestíveis para bezerros. A recomendação do NRC (2001) 

é de que os sucedâneos contenham por volta de 20-22% de proteína, podendo ser a fonte 

proteica de origem láctea ou não. As proteínas lácteas são as melhores fontes para bezerros 

jovens uma vez que apresentam alta digestibilidade (87-97%, dependendo da fonte), bom 

balanço de aminoácidos e ausência de fator antinutricional. 

Entre as vantagens da utilização de sucedâneos, encontra-se a possibilidade de 

controlar o leite consumido e o desaleitamento precoce, proporcionando um aumento na 

quantidade de leite a ser comercializada (BOITO et al., 2015). A decisão no uso de sucedâneo 

deve se basear em seu custo por litro diluído, comparado ao preço do leite vendido à indústria; 

a oferta de leite descarte na propriedade e, principalmente, na sua composição (BITTAR e 

MIQUEO, 2022). 
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4 METODOLOGIA  

 

O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática, de 

natureza descritiva, para identificar os tipos de alojamento (coletivo ou individual), de 

aleitamento e dados de desempenho como ganho de peso, taxa de mortalidade e principais 

enfermidade da fase de neonato. O método de pesquisa utilizado é o quali-quantitativo, 

apoiando-se em técnicas de coleta de dados. 

A estratégia de busca na literatura foi definida com base nos principais conceitos 

em termos de manejos na fase inicial da bezerra, tipos de instalações para bezerras leiterias, 

mortalidade na fase de neonato, ganho de peso relacionado ao tipo de alojamento. 

Posteriormente, foi elaborada a chave de busca, que consistiu na seguinte sequência: “bezerras 

leiteiras” OR “bezerras de leite” AND "manejo alimentar” OR “alojamento”. 

A busca foi realizada entre 27 de abril e 07 de maio de 2025, na base de dados do 

Google Acadêmico, com filtro de período específico entre os anos 2014 e 2024, apenas em 

páginas em português. A seleção inicial sem aplicação dos critérios de elegibilidade resultou 

em 195 registros, 120 foram excluídos por serem de repositório (tese dissertação, TCC, relatório 

de estágo), 12 eram capítulo de livro, 11 eram artigos relacionados a outras espécies ou outros 

assuntos e 14 apareceram como citação. Dessa forma, após a primeira análise de elegibilidade 

e seleção, foram obtidos 38 registros de artigos publicados em periódicos nacionais, sendo 13 

revisões de literatura. Aplicado o segundo e o terceiro critério de seleção, ficaram ao final 17 

artigos científicos, sendo excluídos 2 por serem repetidos e 6 por se tratar da vaca e não de 

bezerra. O fluxograma de seleção dos artigos é apresentado na Figura 11. Os critérios para 

elegibilidade e seleção aplicados foram: 

1º) artigos científicos e/ou artigos curtos, publicados em periódicos nacionais e que 

tenham acesso ao texto completo; 

2º) não seja artigo de revisão 

3º) tenham trabalhado com bezerras de leite. 

Todos os 17 registros selecionados foram armazenados no desktop para análise 

posterior.  
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Figura 13: Processo de busca na revisão sistemática e seleção, utilizando os critérios de 

elegibilidade 

 
Fonte: Próprio autor 

 

As informações contidas nos resultados foram título, autores, ano, DOI, região em 

que o estudo foi desenvolvido, objetivo, raça, tipo de aleitamento e alojamento, ganho de peso 

diário e inclusão de alimento sólido.  

Os dados dos artigos foram extraídos, digitados em planilha Excel e foi realizada 

uma análise de estatística descritiva (média, desvio padrão e dados relativos) e os resultados 

foram apresentados em tabelas e figuras. 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A revisão sistemática resultou em 17 artigos selecionados, que estavam 

relacionados a bezerras leiteiras em diferentes alojamentos e tipos de aleitamento. Os registros 

dos manuscritos selecionados, com o respectivo título, autor e ano da publicação e tipo de 

alojamento e aleitamento, podem ser observados na Tabela 1. 
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Tabela 1: Listagem dos trabalhos compilados pela revisão, de acordo com os critérios de 

elegibilidade e seleção 

Título Autor e Ano Alojamento Aleitamento 

Criação de bezerras com diferentes 

alimentos no período de aleitamento 

Schmitz et al., 

2024 individual Natural 

Comparação do desempenho de bezerras 

nascidas de vacas confinadas em compost 

barn e freestall durante o perioco seco 

Silva et al., 

2024 individual Sucedâneo 

Avaliação do efeito de três diferentes 

volumes de sucedâneo do leite no consumo 

de concentrado de bezerras da raça 

Holandesa 

Wentz et al., 

2024 coletivo Sucedâneo 

Ocorrência de abomasite após o uso 

contínuo de sucedâneo em bezerros leiteiros 

Lopes et al., 

2024 coletivo Sucedâneo 

Suplementação de blend de extratos vegetais 

na dieta de bezerras e seus efeitos na 

ocorrência de diarreias, desempenho 

zootécnico e marcadores inflamatórios 

Marani et al., 

2024 coletivo Natural 

Influência da estação de nascimento de 

bezerras girolando no desenvolvimento na 

fase de cria e desempenho reprodutivo e 

produtivo 

Oliveira et al., 

2024 individual Sucedâneo 

Análise da qualidade do colostro em 

matrizes leiteiras primíparas comparadas a 

matrizes leiteiras adultas, em 4 municípios 

da região oeste do paraná 

Pereira e 

Guerios, 2023 individual Natural 

Desempenho e morfometria corporal de 

fêmeas da raça holandesa da mesorregião 

Centro-Oriental Paranaense 

Cruz et al., 

2021 

individual e 

pasto com 

suplementaçã

o Natural 

Efeitos do sistema de criação na incidência 

de diarreia, metabolismo e performance de 

bezerras leiteiras no sul do Brasil 

Soares et al., 

2021 individual Natural 

Composição centesimal de diferentes 

sucedâneos lácteos para bezerras 

Garcia et al., 

2021 individual Sucedâneo 

Efeito de um composto de leveduras na 

incidência de diarreia em bezerras criadas 

em diferentes sistemas de alojamento 

Scherer et al., 

2020 individual 

natural x 

sucedâneo 

Avaliação do comportamento ingestivo de 

bezerros leiteiros submetidos a duas 

estratégias de aleitamento 

Ferreira et al., 

2020 individual Natural 

Preferência de tipo de bebedouro visando 

redução de mamada cruzada  

Gavioli et al., 

2020 coletivo Sucedâneo 

Comparação de aleitamento entre sucedâneo 

lácteo e leite integral em bezerras da raça 

holandesa 

Túlio e Nunes, 

2019 individual 

natural x 

sucedâneo 

Sucedâneos do leite na criação de lactantes 

na região do vale de São Patrício 

Silva Jr et al., 

2019 coletivo 

natural x 

sucedâneo 
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Ganho de peso a desmama, bem-estar 

animal e principais doenças sobrevindas de 

bezerras criadas em diferentes sistemas de 

manejo 

Weber et al., 

2018 

coletivo x 

individual Sucedâneo 

Crescimento ponderal de bezerras 

suplementadas com monensina sódica 

Guerson et al., 

2015 individual Sucedâneo 
Fonte: Próprio autor. 

 

Avaliando os artigos selecionados, observamos que 13 (76,5%) foram publicados 

nos últimos cinco anos (2020-2024) e 4 publicações (23,5%) tem mais de cinco anos (2014-

2019). Isso reflete na importância que o estudo de bezerro apresenta na atualidade, 

especialmente no contexto da pecuária leiteira, que entendeu que a bezerra é a futura vaca 

leiteira. Dessa forma, a contínua investigação sobre bezerros leiteiros é indispensável para 

aprimorar práticas produtivas, garantindo eficiência e sustentabilidade na pecuária. 

A região do Brasil que concentrou o maior número de artigos com bezerras leiteiras 

foi o Sul (59%), seguida da região sudeste (23%), nordeste (12%), centro-oeste (6%) e nenhum 

artigo na região norte (Figura 2). Esses resultados vêm de encontro com as principais bacias 

leiteiras brasileiras, que se concentram na região Sul, especialmente em Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul e Paraná, seguida pelas bacias da região Sudeste, especificamente Minas Gerais 

(OLIVEIRA; CARVALHO; BORGES, 2024).  

  

Figura 14: Região de publicação dos artigos sobre bezerros, no período entre 2014 e 2024 

 
                         Fonte: Próprio autor.  

 

As bacias leiteiras brasileiras desempenham um papel fundamental na produção 

nacional de leite, concentrando-se principalmente nas regiões Sul e Sudeste, onde há maior 

tradição e infraestrutura voltada para a pecuária leiteira.  De acordo com Oliveira e Carvalho 

(2025), as quinze principais bacias leiteiras do Brasil são responsáveis por 58,9% da produção 
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nacional, destacando-se pelo crescimento e inovação no setor (OLIVEIRA e CARVALHO, 

2025). 

A região Sul lidera a produção, com 22,2 milhões de litros/dia, seguida pelo 

Sudeste, que produz 16,7 milhões de litros/dia, e o Nordeste, com 5,6 milhões de litros/dia. 

Além da representatividade na produção, essas regiões apresentam altos índices de 

produtividade, como observado na bacia do leste paranaense, onde cada vaca produziu, em 

média, 6.285 litros/ano, em 2023 (OLIVEIRA; CARVALHO; BORGES, 2024). Segundo 

Oliveira e Carvalho (2025), a concentração da produção nessas áreas reflete a adaptação dos 

produtores às novas tecnologias e práticas de manejo, garantindo maior eficiência e 

sustentabilidade na pecuária leiteira. 

Foram observados quatro fatores relacionados à criação de bezerras leiteiras de 

grande importância (Tabela 2): o tipo de bezerreiro que os animais são alojados, o tipo de 

aleitamento que é submetido até o desaleitamento, a raça do animal e a idade começa a receber 

concentrado na dieta. 

 

Tabela 2: Frequência absoluta e relativa dos fatores relacionados a criação de bezerros, nos 

diversos estudos entre 2014 e 2024. 

Fatores 
Frequência 

Absoluta Relativa (%) 

Bezerreiro Coletivo 7 36,84 

 Individual 12 63,16 

Aleitamento Natural 9 45,00 

 Sucedâneo 11 55,00 

Raça Holandesa 11 64,71 

 Girolando 4 23,53 

 Outras 2 11,76 

Dieta Sólida 2 dias 9 52,94 

 7 dias 5 29,42 

  Sem informação 3 17,64 
Fonte: Próprio autor. 

 

Sobre o alojamento, 63,2% dos estudos apresentaram animais alojados em 

bezerreiro individuais, contra 36,8% em bezerreiros coletivos. Os bezerreiros individuais são 

amplamente utilizados, devido ao maior controle sanitário e à redução da transmissão de 

doenças entre os animais, proporcionando um ambiente mais seguro para o desenvolvimento 

das bezerras (BITTAR e SILVA, 2020). No entanto, o alojamento coletivo tem ganhado espaço 
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por favorecer a socialização dos animais e estimular comportamentos naturais, o que pode 

impactar positivamente no bem-estar e na adaptação alimentar das bezerras (GUIMARÃES, 

2020). A escolha do sistema de alojamento deve considerar fatores como manejo, sanidade e 

conforto térmico, garantindo um crescimento saudável e eficiente dos animais na pecuária 

leiteira 

A forma de aleitamento com sucedâneo apareceu em 55% dos trabalhos 

selecionados, enquanto o aleitamento natural, com leite, foi observado em 45% dos estudos. 

Nenhum estudo teve aleitamento direto na vaca, com separação do bezerro imediatamente ao 

nascer ou 24 horas após o nascimento. As informações sobre colostragem não apareceram em 

todos os artigos. O aleitamento artificial com sucedâneo é amplamente utilizado, devido à sua 

praticidade e ao controle nutricional que proporciona, permitindo ajustes na dieta conforme as 

necessidades dos animais (GUIMARÃES, 2020). No entanto, o aleitamento natural, quando 

realizado de forma adequada, pode trazer benefícios, como melhor digestibilidade e menor 

incidência de doenças gastrointestinais (CUNHA et al., 2022). A escolha entre sucedâneo e 

leite integral deve considerar fatores como custo, disponibilidade e impacto na saúde dos 

bezerros, garantindo um desenvolvimento adequado e eficiente na pecuária leiteira. 

Por se tratar de estudos com animais leiteiros, já era esperado a maior porcentagem 

de estudos com bezerras da raça holandesa (64,7%), a raça girolanda apareceu em 23,5% dos 

estudos, sendo predominantes nos estudos da região Sudeste. Outras raças, como Jersolanda e 

cruzamento de Senepol com Girolanda, apareceram em 11,8% dos trabalhos selecionados. A 

raça holandesa é amplamente reconhecida por sua alta produtividade leiteira e fácil manejo, 

sendo a mais impactante na produção de leite ao longo da história (BERNARDES, 2019).  

Contudo, a raça Girolanda vem ganhando espaço, principalmente em regiões mais 

quentes, devido à sua excelente adaptabilidade ao clima tropical e à sua resistência a parasitas 

(SILVA, 2020). O Girolando, resultado do cruzamento entre as raças Gir e Holandesa, combina 

rusticidade e alta produção leiteira, sendo responsável por grande parte do leite consumido no 

Brasil (GONSALES, 2021). 

Os ruminantes não nascem com o rúmen completamente desenvolvido, sendo 

inicialmente considerados monogástricos funcionais, pois a microbiota ruminal ainda não está 

estabelecida (MOREIRA et al., 2010). Por isso, a inclusão de dieta sólida, especialmente 

concentrado, é essencial para estimular o desenvolvimento das papilas ruminais e a colonização 

microbiana (SANTOS, 2007). Em 52,94% dos estudos avaliados, a dieta sólida foi incluída a 

partir de 24 horas de vida do animal, 29,42 incluíram a partir da primeira semana (7 dias), 
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enquanto 17,64% não informaram. A oferta precoce de alimentos sólidos favorece a produção 

de ácidos graxos voláteis, que são fundamentais para o crescimento das papilas ruminais e a 

maturação do rúmen, permitindo que o animal se torne um ruminante funcional mais 

rapidamente (CARVALHO, 1992). Dessa forma, a nutrição adequada nos primeiros dias de 

vida impacta diretamente no desempenho futuro dos animais, influenciando sua eficiência 

produtiva e conversão alimentar (CHURCH, 1974). 

A Tabela 3 apresenta um compilado dos valores relacionados a ganho de peso em 

relação ao alojamento e ao aleitamento. A média de ganho de peso diário (GPD) foi de 612,5 g 

no alojamento individual e 800,3 g, no coletivo. Quando compilado pela forma de aleitamento, 

observou-se média de GPD de 502,1 g com natural e 678,9 g, com sucedâneo. O estudo de 

Weber et al. (2018) foi o que apresentou maior GPD no alojamento coletivo (1017g) e 

individual (1026 g). Enquanto, os menores GPD para alojamento individual (376 g) foram 

observado no estudo de Soares et al. (2021) e para coletivo, foi de 577 g relatado por Silva Jr 

et al. (2021).  

 

Tabela 3: Média de ganho de peso diário (GPD), desvio padrão (DP), valores máximos e 

mínimos de ganho de peso diário, em relação ao alojamento e aleitamento de bezerros, nos 

diversos estudos entre 2014 e 2024. 

Fator GPM (g) DP (g) Máximo (g) Mínimo (g) 

Alojamento Individual 612,5 230,69 1026 376 

 Coletivo 800,3 225,02 1027 577 

Aleitamento Natural 502,1 113,21 641 376 

  Sucedâneo 678,9 215,78 1027 465 
Fonte: Próprio autor. 

 

No aleitamento natural, foram observados ganhos de peso diário (GPD), variando 

entre 630 e 670 g/dia, conforme relatado por Muniz et al. (2020), sendo este considerado um 

dos maiores valores entre os estudos analisados. Por outro lado, o menor GPD nesse tipo de 

aleitamento foi de 376 g/dia, conforme observado por Soares et al. (2021). Em relação ao 

aleitamento com sucedâneo, Weber et al. (2018) registrou um GPD máximo de 1027 g/dia, 

enquanto o menor ganho foi de 465 g/dia, conforme descrito por Guerson et al. (2015). 

O aleitamento de bezerros leiteiros desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento ruminal. Estudos indicam que a escolha entre leite integral e sucedâneo pode 

impactar diretamente o desempenho dos bezerros, influenciando não apenas o ganho de peso, 
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mas também a saúde digestiva e o comportamento alimentar (FERREIRA et al., 2008; 

MAGALHÃES, 2016). Vale salientar que a transição para a alimentação sólida deve ser 

realizada de forma gradual, garantindo que os animais desenvolvam plenamente sua capacidade 

de digestão e absorção de nutrientes essenciais para seu crescimento e futura produção leiteira 

(BITTAR 2019). 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

      

A análise dos estudos revela que, embora o alojamento individual permita um 

controle sanitário mais rigoroso, os sistemas coletivos oferecem importantes benefícios ao 

estimular a socialização e comportamentos naturais, contribuindo para a adaptação dos animais 

às condições de manejo, além de apresentarem maiores ganhos de peso. 

No âmbito do aleitamento, os resultados demonstraram que a utilização de 

sucedâneos pode proporcionar ganhos diários de peso superiores, destacando a importância de 

um controle nutricional preciso nessa fase. Por outro lado, o aleitamento natural, ao favorecer 

uma melhor digestibilidade e reduzir a ocorrência de doenças gastrointestinais, mantém sua 

relevância como estratégia de nutrição inicial.  

Adicionalmente, o crescimento do número de publicações nos últimos anos e a 

concentração de estudos em regiões tradicionalmente fortes na produção leiteira evidenciam 

um interesse contínuo em aprofundar o conhecimento sobre os fatores que impactam o 

desempenho das bezerras. Diante desse cenário, recomenda-se que futuras pesquisas ampliem 

a análise dos parâmetros de manejo e desempenho, incorporando métodos inovadores de 

monitoramento e avaliação, para fortalecer as práticas de campo e a competitividade do setor. 
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